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Doações feitas pelias socios:
O Dl'. Adair Figueiredo ofereceu á Bibliotéca Tomaz JHal'iante

acompanhados por uma ateneíosa carta~ os seguintes livros:
Tahr (}rganes ele la D'I~ge8t1:on;A. Fournier D'Héréclité

philitiqu,e; Niemeyer PaJthologie Interne
O Prof. !JacintoLuiz (flomes, junto com a obra rara que nos oferece

Atlas Topografico de diagnostico nleeUcO~eil''lirgl;co do Dl'. E. Ponfiek ,
de Breslau, publicado em eTena, em 6 linguas, em 1900---1905, dirigiu-nos
a 5eguinte carta;

Exmo. Sr. Professor JYIario Tota.
JYL D. Presidente da Sociedade de Medicina de Porto Alegre.
Cbrdiais saudações.
Atendendo ao vosso apêlo envio com como primeira contri-

buição para a Bibliotéca da nossaSocieclac1e, o Atlas Top'ographico de
Diagnostico Th1edico-Cirurgieo do Dl'. E. Ponfick, c1eBl'eslau) publicado
em Jena, em 6 linguas em 1900--~1905.

E' uma publicação original na concepçãJÜ' e execuçào, e de alto va·
101' pratico, como eu mesmo ponde verificar na. época da minha ativida­
de c!inica e profissional. !Julgou-o -digno, portallÍ!o'J de figurar entre as
bôas obras da Bibliotéca da nossa Sociedade.

Do velho colega, amigo e ac1mo.
Dl'. Jacl:nto Luiz Gmnes.

o Prof. F'ernanc1o de Freitas e Castro, teve a gentileza ele ofertar­
nos com os seguintes trabalhos, hxlos d.e sua autoría; C'onlribu/:çâo ao es­
tudo da eleetr~o,.'ionteteral)1:a, Orga'11/1:sação Sanita1'1;cf, do Brasil e Refo1'1na
dos SerV'iços SanUafrios do R1:0 (irnnde do Sul, O Problenw da Rcltit,(1,. '1'/,0

Rio Grnnde elo Snl, Ide11t'1}l:caçiio, (;ons'l:deraçi'5es enl torno da P1'ofila;úa
da 8ifüis, Considerações sobre a organ'i:mçc(;o Sa1útafrÍ<.b do Brasil, O Pr'o­
blenw da MortaJida,íle Infani1:l na Cidade de Pcwio Alegre,

A' estes ofertantes, a 80eiedade ele Medieina de Porto Alegre agra­
dece, por nosso intermédio, a, valiosa contribuição dada á reorganisação
da Bibliiotéca, Tomaz Mariante.



AHQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

LOUISi WILTON

O SINAL F.i\..rl~íDI(JO

Format·o vol. 1ih19 011S.

Páginas: 280 aprDx.
: 5$000.
um1. "s€nsa(~ão" da Cole(lo Amarela.

Miss Sybil, mcnina ri('a eapáehosa, resolve um dia deseer ao "un-
denvorhF' de LonL:1I'es e mistunll'-se ('om a mais baixa escória da grande
cidade, á ('ata de sC'llsa(;ões. Vê-se porisso envolvida num]. tremenda aven-
tura lhe rouba a vida que á prova os seus nerv·os.

{'ol1segue dar-llOS uma impressionante '-, cheia
dI' imprevistos A suahabi1idade ('omo teicedor -enredos lemlHum-se
da Aranha Branca,'i - se revela aqui em toda a l)lenitul.le.

O SINAL :E'ATíDICO é uma leitura divertiüa, agradável e emocio­
nante. De mistura ('om os ambientes de mistério e p:w·or, ao lado de cri­
minosos e tara{ks, policemen detetives, chinezes € vagabundos, v€mos
também gente ela alta sociedade; B, a do,irar () 1'oman('e, um easo de amor.

Eis uma nova vitória d'l, já {~·onsagra(la Coleção Amarela.

SAX ROHMER

IMPERADOR Di\. AMÉ.RI(JA
l"ol'lnato vaI. 13x19 cms,
PágiIli'lS, 250, a'lwox.
Preço: 5$000.
De to(1:as os ·que escrevem 1'omanees policiais, 111'. Rohmer é talvez o

que empresta mais eolorido literáTio ás suas narrativas. 1'em êle tamhém
uma mareada por assuntos do Oriente. Não 1'aro ou, quasi
sempre ha .('In &eus livros. !C,onllC"eedor de eousas .orientais,
leituru. por observação in loeo (pois muito tem viajado êsse
pelo 'próximo e remot:J) - êle sahe nos deserever illteTiores japo-
llesese eOllheee a fl'_melo o earaterc1a raca amarela, os s'eus eostu-
mes, história, ete. ~

Foi Sax Rohmer ereou a personalidade do dI'. ]'u-Manehú, hoje
eélebre na galeria (los de fieção.

Em O IMPERADOH DA AMÉRICA Sax RohmeI' nos ~dá uma nova
rãee (le seu talento. Não é uma história unicamente' po1ieial. Tem foro8
(le 'Profeeia. Lembra Wells. '}'rata-se da invasá,o () conquista da Amériea
pelas tropas dum soberano mong.ol, que se faz "Imperador (1<a. Amériea", E'
um livro exeitanti', grandioso, ele eonstr'llçào larga, eheio, ele ilIl'previstos -e
ousa'Clias. Leitura agrada/bilissimn.

VIANNA MOOe;

O (JI(JI.. O DO OURO NEGRO
:F'onnato: 18x19 ems.
Páginas: 200, aprox.
Preco ~dlo vol. broeh. 7$000.
PubÍi('anélo em 1935 "HER01S DA DECADENC1A" (ensaios sobre

o humoul') Vianna :Moog se revelou -ensaísta de largo fôlego, senhor ele apre­
ciável {'ultUTa, ('laro juizo eríUeo e estilo brilhante e pesso.al. O êxito al­
eançlal(lo por êsse livro nos meios ,culturais (}.opaís pôs em evidêneia o l1DillC

dêsseeseritor. "O CJ<CLO DO OnHO NEGRO", reeém-aparecido, é uma
coletânea. de eréhJi.ease notas de viagem ao redor ele homens e eousas elo
Amazonas. Livro 'de leitura leve, agrad-ável e instrutiva, há de agradar aI qwalqu,,' c,pó','ie, de leito"- W uma 'delieia viaja,- com Vianna Moog ':Jit!S
vatieanos e gaiolas que singram () grande rio.



2ô2 RIO GRANDENSES DE l\IEDICINA

H. vVerner «( Conlpendio
456 paginas, 55
cadernado 32 pesetas.
Barcelona.

de
e uma MIa colorida.

,salvat Editores. S.A.

Um volume, com
Brochado e, en­
41, :l\íallorca, 49 _.-

evolutiva geral. ,;
a vida sensorial.

Editores nos
ao castel1umo.
i'undamentais qlJe

deste es-

Foi com grande acert() que a casa Sahat
com a obra de vVerner, em uma esmerada

Obra de graJJde alcance, peja série de
encerra, cuja unidade de fins e método, justifica a
tudo., como um circulo clelimitativo, c1entr{} do campo da

Além de uma introdução de essencia nornwtiva de
tica, são descritas e diferenciadas as suas concepçóes
base problemas fundamentais e eoncretos da
te eertas opiniões que obscurecem o conceito ela
tra-se neste Jivro com toda a clarividencia que
especifico material de feitos." Na
caestácompreendido na
cepção dos mesn1:OS (fenomenos n, d'e acôrclo
pecific:o..

Abaixo transcrevemos os capítulos de tã.o importante obra, assim'
cl 1stribuic10s :

"Sobre o objeto e os
"Os primitivos de

modalidade das
va do espa(;o e do tempo".

"() curso das ações e seu desenvol vimento c-çolutivo ,. >

"Processos primitivos do
"Realidades primitivas".
"A estrutura da personalidade


